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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO
1.1  A Direção do Instituto de Saúde Integrada (ISI) solicita o credenciamento na modalidade de Educação a Distância, nos termos da Deliberação CEE Nº 97/10, para ministrar o Curso de Técnico em Enfermagem, inserido no Catálogo Nacional de Cursos Técnicos, no eixo tecnológico Ambiente e Saúde. 

Trata-se de um Curso cujo currículo é composto por 50% (600 horas) de atividades semipresenciais, 50% (600 horas) presenciais, além das 600 horas de estágio supervisionado presenciais.  

A Instituição é privada, sem fins lucrativos, CNPJ 08.221.702/0001-07. É mantida pelo Instituto de Saúde Integrada, composto de pessoas físicas e jurídicas dentre as quais a Casa de Saúde de Campinas e o Sindicato dos Empregados em Estabelecimentos de Serviços de Saúde de Campinas. 
Sua sede localiza-se à Rua Barreto Leme, 1552, CEP 13010-201, bairro Cambuí, município de Campinas/SP, onde ocupa a ala norte do antigo prédio da Santa Casa de Campinas. A ocupação do imóvel, que é tombado por ter valor histórico, se dá em comodato com a Irmandade Santa Casa de Misericórdia de Campinas, válido até 2030.  Foi autorizada a funcionar pela Portaria DER de Campinas Leste, em 2007, e oferece os cursos presenciais de Técnico em Enfermagem, Técnico em Farmácia e Técnico em Radiologia. 
Conforme é de conhecimento do Colegiado, a sistemática de registro das informações necessárias ao credenciamento das instituições de EAD consta de um conjunto de formulários operacionalizados por meio de correio eletrônico (veja-se DVD anexado à contracapa), descritos a seguir:

Formulário de solicitação de credenciamento no qual a Instituição informa que “o Instituto de Saúde Integrada atende prioritariamente aos trabalhadores das Instituições de Saúde dos Hospitais, Clínicas e similares de Campinas e região, vinculados ao Sindicato da Saúde de Campinas e Região – Sinsaúde. O curso de técnico em enfermagem é um anseio dos trabalhadores desses hospitais que ainda não têm qualificação profissional. O curso presencial já os atende, mas esse atendimento poderá ser ainda mais eficaz se houver mais flexibilidade de horários, que viabilize melhor equacionamento da frequência às aulas com os turnos, comuns em muitos dos segmentos de atividades. Além disso, uma metodologia semipresencial e integrada, como a que está proposta nesta solicitação de autorização, facilitará o aproveitamento das experiências e vivências como base para a aprendizagem e viabilizará os estudos de recuperação e de reforço da aprendizagem, com acesso às atividades e aos materiais de referência (aulas estruturadas em apresentações, vídeos, casos, imagens, resultados de pesquisas dos colegas estudantes), a partir da residência ou do local de trabalho, certamente garantirá maior eficácia aos resultados do curso oferecido, que já são bastante satisfatórios.” 

A Instituição tem como parceiros, na área da Saúde e no Estágio Supervisionado, um total de 16 instituições, dentre elas o Sindicato da Saúde de Campinas e Região – Sinsaúde, o Hospital das Clínicas da UNICAMP, a Irmandade Santa Casa de Misericórdia de Campinas, a Real Sociedade Portuguesa de Beneficência, a Secretaria Municipal da Saúde de Campinas e a Santa Casa de Valinhos (fls. 12). 
No item Processos de Avaliação Institucional consta que o I.S.I. recebeu do COREN, em maio de 2011, o prêmio “Gestão de Ensino 2011-2012” pela excelência dos Cursos de Enfermagem. (fls. 20)

Constam, ainda, dos autos documentação relativa à habilitação jurídica, regularidade fiscal e capacidade financeira (fls. 13); cursos oferecidos (fls.15); outras atividades que exerce na área da educação (cursos de capacitação profissional para trabalhadores na área da saúde); Regimento Escolar adequado à EAD; sistemas de registro e controle da secretaria escolar e planejamento estratégico do ISI de 2011 a 2015 (fls 17 a 20).  Às fls. 21-23, consta a equipe multidisciplinar para gestão de educação a distância; de fls. 23 a 24, os ambientes para gestão da EAD; e às fls. 24, descreve-se o projeto pedagógico do Curso de Técnico em Enfermagem. 

Às fls. 494, constam informações complementares, enviadas a pedido da Comissão de Especialistas designados pelo CEE, contemplando o resultado do trabalho da equipe na construção do Plano de Curso e das quais se destaca: “A principal intenção do ISI com a oferta de EAD em curso semipresencial é garantir melhor qualidade dos resultados de aprendizagem, com flexibilidade para os estudantes e maior garantia de autonomia em seu processo de aprendizagem na educação profissional (...) especialmente no processo de educação permanente, essencial na área da saúde, com constantes inovações tecnológicas e implantação de novos protocolos nos serviços e processos de atendimento. (...) Houve envolvimento de todos os docentes do ISI no debate estratégico inicial sobre EAD e a opção institucional por iniciar um curso semipresencial na área de enfermagem, carro-chefe da atuação institucional...”. (segue-se no texto todo o esquema de preparação do Plano de Curso, consultores envolvidos, e uma explanação adicional sobre o que significa a proposta de Aprendizagem Baseada em Problemas fls. 494-505). 

Às fls. 31, explicita-se que “o processo didático pela metodologia proposta para este curso está estruturado em problemas, dos quais decorrem competências mínimas a desenvolver, necessárias para tratamento dos problemas. Essas competências são tratadas em SITUAÇÕES DE APRENDIZAGEM que organizam as ATIVIDADES DE APRENDIZAGEM de uma ou mais competências em cada componente curricular. São listados no corpo desta solicitação, após os PROBLEMAS articuladores e as ementas sintéticas, a listagem de SITUAÇÕES DE APRENDIZAGEM que serão realizadas em cada COMPONENTE CURRICULAR, com a estimativa de carga horária mínima de atividades presenciais e de atividades a distância. Deve ser destacado que o mínimo de 75% de frequência só é computável para as atividades presenciais. As atividades a distância, interdependentes em relação às atividades presenciais, precisam ser concluídas com apresentação de elementos concretos (projetos, textos, vídeos, cartazes, relatórios, exercícios resolvidos, por exemplo). Normalmente, a maior parte dos estudantes usa bem mais do que o tempo mínimo previsto para concluir satisfatoriamente essas atividades a distância, embora o registro de tempo destinado seja sempre limitado a esse mínimo de dedicação definido no planejamento curricular do curso. O detalhamento das SITUAÇÕES DE APRENDIZAGEM e respectivas ATIVIDADES DE APRENDIZAGEM está apresentado em anexo encadernado com os textos estruturantes para orientação dos docentes e tutores, e em DVD que inclui também os arquivos de material didático em textos, sons e imagens, além de vídeos menos longos e links para sites com informações sobre vídeos mais longos (filmes comerciais, por exemplo). Todo o material para os estudantes estará também disponível no Ambiente Virtual de Aprendizagem, que utiliza uma versão atual e customizada do Moodle. Já estão detalhadamente planejadas todas as SITUAÇÕES DE APRENDIZAGEM e respectivas ATIVIDADES DE APRENDIZAGEM do Módulo I e mais 200 horas do Módulo II. As demais SITUAÇÕES DE APRENDIZAGEM e respectivas ATIVIDADES DE APRENDIZAGEM do Módulo II e do Módulo III serão finalizadas ANTES do início da primeira turma autorizada para oferta na modalidade semipresencial.”

De fls. 32 a 42, expõe-se as situações de aprendizagem e respectivas atividades de aprendizagem do Módulo I e parte do Módulo II, as quais constituirão as competências a ser adquiridas pelo profissional e que foram definidas a partir dos problemas articuladores colocados inicialmente. 

De fls. 58 a 61 constam informações sobre as tecnologias a serem utilizadas no desenvolvimento do Curso. Incluem material impresso, material de vídeo, Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) – MOODLE (Modular Object Oriented Dynamica Learning), nos quais se integra o Sistema de Gerenciamento do Curso; Comunicação Mediada por Computador (CMC), bem como kits didáticos e simuladores. 

Sede e Polos: A sede da Instituição é em Campinas, no endereço acima declinado. De início não pretende operar com polos, pois deseja monitorar a qualidade do processo e dos resultados para só então ampliar a oferta (fls. 65).
Material didático: as Situações de Aprendizagem e respectivas Atividades de Aprendizagem já prontas para o Módulo I e parte do Módulo II podem ser acessadas pelos Especialistas do CEE, através de senha junto ao Administrador do Moodle (fls. 61). A equipe multidisciplinar para preparação e atividades centralizadas do Curso consta em relação às fls. 63. 

As informações e orientações para os alunos ficarão disponíveis em material impresso, download e página na internet. 

Os autos apresentam ainda: Estatuto de Saúde Integrada “I.S.I.” – fls. 77, Ata da Assembleia Geral Extraordinária do Sindicato dos Empregados em Estabelecimentos de Serviços de Saúde de Campinas, referente à criação do I.S.I. (fls. 99); Plano Escolar 2012 (fls. 136) e Plano de Curso de Técnico em Enfermagem.

1.2   Avaliações:

 O Plano de Curso de Técnico em Enfermagem foi objeto de um Parecer Técnico emitido por Especialista do SENAC, nos termos da Deliberação CEE Nº 105/11, que se manifestou favorável a sua aprovação. 

 Na Portaria CEE/GP nº 500, de 18/10/2012, este Conselho designou uma Comissão de Especialistas para emitir Relatório circunstanciado sobre o pedido em pauta (fls. 491).
Do Relatório, às fls. 506, destacamos:

“Para o pedido apresentado ao CEE a instituição elaborou um novo planejamento a partir do curso presencial em andamento de maneira a contemplar todas as atividades curriculares presenciais (mínimo de 600 horas) e a distância (de 240 a 600 horas) e com estágio supervisionado (600 horas) também presencial. Observa-se, portanto, que a proposta contempla determinação do CEE no tocante à carga horária em EAD para cursos semipresenciais.” (fls. 510).
O Curso estrutura-se da seguinte forma: 
“Modulo I, formação básica do auxiliar de enfermagem, com duração de 600 horas, incluídas 200 horas de estágio profissional supervisionado;

Módulo II, complementa a qualificação profissional de auxiliar de enfermagem, com duração de 600 horas, incluídas 200 (duzentas) horas de estágio;

Módulo III, com a duração de 600 horas, incluídas 200 (duzentas) horas de estágio, completa a carga horária total do curso técnico em nível médio em enfermagem, conferindo a titulação de técnico em enfermagem”.
	COMPONENTES CURRICULARES
	Mód. I
	Mód. II
	Mód. III

	1. Cuidados básicos de enfermagem
	180 h
	-
	-

	2. Humanização dos serviços de enfermagem
	48 h
	-
	-

	3. Saúde pública (projeto)
	72 h
	-
	-

	4. Projetos de vida e de trabalho na área de enfermagem
	100 h
	40 h
	40 h

	5. Princípios e técnicas de enfermagem em centro cirúrgico e central de material e esterilização
	-
	100 h
	-

	6. Princípios e técnicas de enfermagem em clínicas diversas
	-
	88 h
	-

	7. Princípios e técnicas de enfermagem em ginecologia e obstetrícia
	-
	84 h
	-

	8. Técnicas de enfermagem no apoio a exames diagnósticos
	-
	40 h
	-

	9. Princípios e técnicas de trabalho na enfermagem pediátrica
	-
	48 h
	-

	10. Estrutura e organização do trabalho na área de enfermagem
	-
	-
	48 h

	11. Princípios e técnicas de trabalho em UTI e quadros graves
	-
	-
	132 h

	12. Princípios e técnicas de trabalho em urgências e emergências
	-
	-
	100 h

	13. Princípios e técnicas de controle de infecção
	-
	-
	40 h

	14. Princípios e técnicas de enfermagem em neuropsiquiatria
	-
	- 
	40 h

	15. Estágio profissional supervisionado
	200 h
	200 h
	200 h

	TOTAL
	600 h
	600 h
	600 h


Tabela 1. Matriz Curricular

Após análise dos documentos e reuniões com a direção e coordenação, com o corpo docente, visita a instalações e laboratórios e reunião para exame do material de apoio e projeto pedagógico, as Especialistas manifestam-se FAVORÁVEIS ao credenciamento do Instituto de Saúde Integrada / ISI e autorização do Curso Técnico em Enfermagem, na modalidade a distância, com vistas a instruir o Processo CEE nº 145/2011 (fls. 512). 
Somam-se à decisão acima os seguintes pontos:

“- A seriedade apresentada pela instituição no curso já existente, assim como a atuação dos docentes na elaboração do Projeto Pedagógico;
- A relevância para a região do trabalho realizado pela instituição e que será ampliado mediante a proposta encaminhada;

- A preocupação em formar técnicos de enfermagem compromissados com o cuidado de enfermagem tendo como eixo estruturante o Sistema Único de Saúde (SUS), com competências nas dimensões cognitivas, técnica e atitudinal, incorporando metodologias e técnicas inovadoras.

- A infraestrutura em qualidade e em número suficiente, equipe técnica e pedagógica com capacidade para desenvolver um curso em EAD”  (fls. 512).
A Comissão de Especialistas finaliza o relatório apresentando uma Ficha Individual (que é parte dos formulários do CEE para credenciamento), na qual a análise e avaliação se orientam por indicadores da capacidade institucional, segundo critérios previamente definidos, para cada indicador. (fls. 515) 

Observe-se que a Instituição obteve boa avaliação por parte dos Especialistas e atingiu 93% da pontuação máxima no credenciamento:

	DIMENSÃO E INDICADORES
	CREDENCIAMENTO

	Dimensão 1 – Solicitação
	3

	Dimensão 2 – Perfil da instituição de ensino
	26

	Dimensão 3 – Organização institucional para Educação a Distância
	18

	Dimensão 4 – Projeto pedagógico do curso
	48

	Dimensão 5 – Unidades Operacionais para desenvolvimento do curso
	25

	TOTAL GERAL
	120

	Pontuação máxima
	129

	Resultado - %
	93%


Sintetizamos a seguir as avaliações recebidas pelo ISI quanto aos pedidos nos correntes autos: 

1) Com relação ao Plano de Curso de Técnico em Enfermagem, o Especialista do SENAC manifestou-se favorável à aprovação, nos termos da Deliberação CEE Nº 105/11 (fls. 239).
2) Quanto ao pedido de credenciamento do ISI na modalidade a distância, para ministrar o Curso de Técnico em Enfermagem semipresencial, a Comissão de Especialistas designada pelo CEE, após verificação in loco, concluiu sua análise com Parecer Favorável ( fls. 512) 

2. CONCLUSÃO
             2.1 Pelo presente Parecer: credencia-se o Instituto de Saúde Integrada (ISI), localizado à Rua Barreto Leme, 1552, Bairro Cambui, Campinas-SP e jurisdicionada à DER de Campinas Leste, por um período de cinco anos. 

2.2 Autoriza-se o funcionamento do Curso Técnico em Enfermagem, eixo tecnológico Ambiente e Saúde, na modalidade a distância nos termos da Deliberação CEE 97/2010.

2.3 Aprova-se  o respectivo Regimento Escolar, adequado à Deliberação CEE 97/2010.

2.4 O Curso desenvolver-se-á exclusivamente na Sede, sem a previsão de instalação de polo.

2.5 Encaminhe-se cópia deste Parecer ao Interessado, à Diretoria de Ensino Região de Campinas Leste, à Coordenadoria de Gestão da Educação Básica – CGEB e à Coordenadoria de Informação, Monitoramento e Avaliação Educacional- CIMA.
São Paulo, 22 de fevereiro de 2013.
a) Cons.° Arthur Fonseca Filho
Relator
3. DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara de Educação Básica adota como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Antônio Carlos das Neves, Arthur Fonseca Filho, Francisco José Carbonari, Márcio Cardim, Maria Lúcia Franco Montoro Jens, Sérgio Tiezzi Júnior, e Walter Vicioni Gonçalves.

Sala da Câmara de Educação Básica, em 13 de março de 2013.

  a) Cons.º Francisco José Carbonari
Vice-Presidente no exercício da Presidência

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Básica, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 27 de março de 2013.

Consª. Guiomar Namo de Mello

             Presidente
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